PROJETO DE LEI

INSTITUI A “SEMANA MUNICIPAL DE COMBATE À PROLIFERAÇÃO DOS MOSQUITOS AEDES AEGYPTI E AEDES ALBOPICTUS” E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Autor: VEREADOR DR LUIS FERNANDO

A CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA FRIBURGO

Art. 1º - Fica instituído como "Semana Municipal de Combate à proliferação dos Mosquitos Aedes Aegypti e Aedes Albopictus" a penúltima semana do mês de Novembro, com o objetivo de mobilizar iniciativas do Poder Público e a participação da população para a realização de ações destinadas ao combate dos vetores de doenças.

Art.2º - A Secretaria Municipal de Saúde fica autorizada a desenvolver campanhas educativas e de comunicação social, na semana que contiver o referido ato. 

Art. 3º - Fica autorizada a Secretaria Municipal de Saúde a praticar os atos necessários, para a consecução dos objetivos de que trata esta lei.

Art. 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Nova Friburgo, 22 de Fevereiro de 2016.

Vereador Dr. Luís Fernando

MENSAGEM JUSTIFICATIVA

Senhores Vereadores,

Temos a elevada honra de encaminhar a Vossas Excelências, a fim de ser submetido à apreciação dessa colenda Câmara Municipal, o incluso projeto de lei que autoriza o poder público municipal a instituir a “SEMANA MUNICIPAL DE COMBATE À PROLIFERAÇÃO DOS MOSQUITOS AEDES AEGYPTI E AEDES ALBOPICTUS” E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.
Nova Friburgo é um Município que apresenta vários tipos de clima, com predominância aos úmidos. Essa característica faz com que uma grande quantidade de insetos estabeleça-se em nossa cidade, como é o caso dos mosquitos Aedes Aegypti e Aedes Albopictus.
O mosquito Aedes Albopictus pertence ao grupo Scutellaris do subgênero Stegomyia. É considerada a segunda espécie de Culicidae em importância para o homem, como vetor do vírus da dengue, sendo superado apenas pelo Aedes aegypti 
Os mosquitos do gênero Aedes são importantes vetores de doenças. No Brasil, os mosquitos do gênero Aedes merece maior atenção. Como exemplo de doenças provocadas por esse mosquito, podemos destacar a dengue, a chikungunya e a zika.
Além de serem transmitidas pelos mesmos mosquitos, a dengue, a chikungunya e a zika são doenças que apresentam alguns sintomas semelhantes, o que pode dificultar o diagnóstico. Entretanto, pequenas diferenças existem e podem ser usadas como critério para a diferenciação.

A dengue é, sem dúvidas, a doença mais grave quando comparada à chikungunya e à zika. Ela causa febre, dores no corpo, dores de cabeça e nos olhos, falta de ar, manchas na pele e indisposição. Em casos mais graves, a dengue pode provocar hemorragias, que, por sua vez, podem ocasionar óbito.

A chikungunya também causa febre e dores no corpo, mas as dores concentram-se principalmente nas articulações. Na dengue, as dores são predominantemente musculares. Alguns sintomas da chikungunya duram em torno de duas semanas; todavia, as dores articulares podem permanecer por vários meses. Casos de morte são muito raros, mas a doença, em virtude da persistência da dor, afeta bastante a qualidade de vida do paciente.

Por fim, temos a febre zika, que é a doença que causa os sintomas mais leves. Pacientes com essa enfermidade apresentam febre mais baixa que a da dengue e chikungunya, olhos avermelhados e coceira característica. Em virtude desses sintomas, muitas vezes a doença é confundida com alergia. Normalmente a zika não causa morte, e os sintomas não duram mais que sete dias. Vale frisar, no entanto, segundo pesquisadores, que a febre zika relaciona-se com uma síndrome neurológica que causa paralisia, a Síndrome de Guillain-Barré, e também com casos de microcefalia.
O tratamento da dengue, chikungunya e zika é praticamente o mesmo, uma vez que não existem medicamentos específicos para nenhuma dessas enfermidades. Recomenda-se que o paciente, nos três casos, permaneça em repouso e beba bastante líquido. Alguns medicamentos são indicados para dor, mas não se deve fazer uso de remédios que contenham ácido acetilsalicílico, pois eles podem desencadear hemorragias.
Assim, considerando a dengue, chikungunya e zika como doenças infecciosas graves e de grande incidência no Município de Nova Friburgo, fazendo centenas de vítimas, bem como um grande problema de saúde pública, principalmente pela dengue hemorrágica pela alta taxa de Letalidade. Sabemos que, já se tornaram endêmicas, isto é, apresentam-se durante todos os anos e observa-se um aumento em todos os verões.

Portanto, é essencial campanhas regulares de conscientização de toda população, de combate aos mosquitos em seus criadouros, inspeções domiciliares, educação em saúde e mobilização social. Os gestores públicos de saúde devem organizar campanhas de prevenção e combate a proliferação dos mosquito, seguindo recomendações da vigilância epidemiológica. É importante a participação de toda sociedade civil, meios de comunicação, poderes públicos, conjuntamente para exterminar essa doença ou minimizar seus prejuízos graves, inclusive vidas, em que crianças estão cada vez mais suscetíveis sem uma proteção eficaz atualmente.

A “Semana Municipal de Combate à proliferação dos mosquitos aedes aegypti e aedes albopictus visa amplificar e intensificar as ações de combate num momento importante do pré verão, em que as condições de chuva e calor se aproximam propícias para o aumento de criadouros do mosquito.

Na semana de Combate à proliferação dos mosquitos serão incentivadas campanhas conjuntas, integradas ou isoladas de prevenção e combate à proliferação dos mosquitos aedes aegypti e aedes albopictus em todo o nosso Município. Ações estas que, contribuirão para o enfrentamento deste importante problema de saúde pública.

Portanto, aguarda-se assim a aprovação dos Senhores Vereadores para o diploma, cumprindo-se o mandamento constitucional.
Vereador Dr. Luis Fernando
